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APRESENTAÇÃO

O termo Sistemas de Informação (SI),  é utilizado para descrever sistemas  que 
sejam automatizados. Este campo de estudo se preocupa com questões, tais como: o 
desenvolvimento, uso e implicações das tecnologias de informação e comunicação nas 
organizações. Os dados são os fatos de forma bruta das organizações, antes de terem 
sido organizados e arranjados de forma que as pessoas os entendam e possam usá-los. 
As informações, por sua vez, são os dados de forma significativa e útil para as pessoas.

Dentro deste contexto, esta obra aborda diversos assuntos relevantes para 
profissionais e estudantes das mais diversas áreas, tais como: um sistema para automatizar 
o processo de seleção de alunos, a investigação da visão computacional para classificar 
automaticamente a modalidade de uma imagem médica, o projeto extensionista “Clube 
de programação e robótica”, as estratégias do framework MeteorJS para a sincronização 
de dados entre os clientes e os servidores, a proposta de um modelo de predição capaz 
de identificar perfis de condução de motoristas utilizando aprendizado de máquina, a 
avaliação das estratégias, arquiteturas e metodologia aplicadas na Integração de 
aplicativos nos processos de gestão e organização da informação, o desenvolvimento de 
um jogo educativo, para auxiliar o processo de ensino-aprendizagem na área de testes de 
software, um ensaio que apresenta um método baseado nos RF-CC-17, para elaborar um 
Mapeamento de Conformidade e Mobilização (MCM), a análise das estratégias do modelo 
pedagógico ML-SAI, o qual foi desenvolvido para orientar atividades de m-learning, 
fundamentado na Teoria da Sala de Aula Invertida (SAI), uma proposta de um método 
para o projeto, a fabricação e o teste de um veículo aéreo não tripulado de baixo custo, 
o uso de dois modelos neurais trabalhando em conjunto a fim de efetuar a tarefa de 
detecção de pedestres, rastreamento e contagem por meio de imagens digitais, um estudo 
sobre a segurança em redes sociais, um sistema de elicitação de requisitos orientado pela 
modelagem de processo de negócio, um Sistema de Informação Ambiental, desenvolvido 
para armazenar e permitir a consulta de dados históricos ambientais, o uso de técnicas 
para segurança em aplicações web, uma metodologia que possa aumentar a confiança 
dos dados na entrada e saída do dinheiro público com uma rede blockchain, a construção 
de um simulador do reator nuclear de pesquisa TRIGA IPR-R1.

Sendo assim, os trabalhos que compõe esta obra permitem aos seus leitores, analisar 
e discutir os diversos assuntos interessantes abordados. Por fim, desejamos a cada autor, 
nossos mais sinceros agradecimentos por suas contribuições, e aos leitores, desejamos 
uma excelente leitura com excelentes e novas reflexões.

Ernane Rosa Martins
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RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo relatar os resultados do projeto 
extensionista intitulado “Clube de programação 
e robótica” expondo a programação de 
computadores para os infantes e estimulando 
às mesmas para a invenção de circuitos 
elétricos com o uso da plataforma arduíno para 
automações residenciais e sustentáveis. O 
projeto teve como público alvo a participação de 
crianças com idade entre 8 a 11 anos, com alunos 
do Ensino Fundamental da Escola Municipal 
Professora Sofia Imbiriba de Santarém, Pará. 
Para alcançar o objetivo traçado, foi instruído 
aos infantes a lógica de programação com o uso 
da plataforma scratch e a prototipagem para a 
automação dos circuitos elétricos com conceitos 
de Robótica Educacional. Ao construir os 
protótipos as crianças desenvolveram espaços 
de aprendizagem que quando bem aproveitados 
proporcionam a construção, pelos indivíduos 
não só de conceitos científicos, mas também de 
habilidades e competências importantes para 
as interações sociais e culturais de cada um e 
do grupo. Com o desenvolvimento das oficinas 
foi possível analisar a utilização dos circuitos 
elétricos como elemento mediador do processo 
de ensino-aprendizagem e as contribuições 
que o uso da robótica pode trazer para o ensino 
desde o nível fundamental. Com a implantação 
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deste projeto, observou-se que, as crianças não só aprendem como se divertem.
PALAVRAS-CHAVE: Programação, Educação, Robótica.

1 | 	INTRODUÇÃO

O ambiente escolar estreita cada vez mais sua relação com a tecnologia. Com isso, 
o emprego das Tecnologias de Informação e Comunicação – TIC vem demonstrando 
relevância para o desenvolvimento de ambientes de aprendizagem em diferentes 
contextos educacionais. A tecnologia acaba propiciando para que os alunos, auxiliados 
por um profissional da educação, possam conceber a  solução de  problemas segundo 
uma linguagem  de programação e, a partir disso, construírem e aprimorarem seus 
conhecimentos (Papert, 1986). O objetivo é que o espaço da sala de aula também seja 
interessante para os alunos, possibilitando muitas interações com o espaço midiático e 
apresentando a tecnologia como um instrumento que auxilia no processo de aprendizagem 
(Moran, 2010).

As TIC proporcionam o ensino de programação, que deve possibilitar ao aluno o 
desenvolvimento de competências fundamentais para produzir sistemas computacionais 
com capacidade da resolução de problemas reais, mas há conceitos abstratos de 
programação difíceis de compreender e aplicar, gerando dificuldades aos alunos e 
promovendo a desmotivação dos mesmos (ZANETTI e OLIVEIRA, 2015). Esse pensamento 
lógico e abstrato é uma das dificuldades abordadas por alunos nos primeiros contatos com 
a programação (CAMBRUZZI e DE SOUZA, 2015). Porém, Valente (2018) aborda que os 
resultados da resolução de problemas quando confrontado com a ideia que deu origem 
ao programa possibilita ao aluno reconsidera seus conceitos e com isto tenta aprimorar 
ou construir novos conhecimentos.

Destaca-se também a tecnologia em que o ambiente que é caracterizado por 
aprendizagem onde o aluno pode montar e programar um robô ou sistema robotizado 
chamado de Robótica Educacional ou Robótica Pedagógica (MALIUK, 2009). Além disso, 
também possui como particularidade sua diversidade de possibilidades como recurso 
ou ferramenta, como componente interdisciplinar do currículo e também como prática 
pedagógica para a construção de uma escola inclusiva e de qualidade para todos. 
Trabalhos como o de (ARAUJO e MAFRA, 2014), (D’ABREU; BASTOS, 2015), (BRITO 
ET AL., 2015), (SILVA, 2009), (GALVÃO e MAFRA, 2017) e (REIS, AMORIM e GALVÃO, 
2019) destacam-se por publicações que abordaram a robótica para fins educativos, com 
o objetivo de melhoria do ensino e aprendizagem do professor e aluno, respectivamente.

Baseado no contexto, o presente artigo relata os resultados do projeto intitulado 
“Clube de programação e robótica” que foi desenvolvido pelo curso superior de tecnologia 
em Redes de computadores do Instituto Esperança de Ensino Superior da cidade de 
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Santarém/PA. O projeto foi desenvolvido na escola municipal de ensino fundamental 
Professora Sofia Imbiriba com o propósito de atrair interesse dos alunos a aprender 
programação de computadores e a criação de circuitos elétricos sustentáveis por meio da 
Robótica Educacional. Foram abordadas as linguagens de programação Scratch, C++, 
Arduino e fundamentos de circuitos elétricos, obtendo resultados demonstrando que os 
alunos aprenderam a usar os principais conceitos de programação, como comandos 
de decisões, repetições e fundamentos de eletrônica. Para isso, o presente artigo 
possui as seguintes seções: Introdução, trabalhos relacionados, métodos, resultados e 
considerações finais.

2 | 	TRABALHOS RELACIONADOS

A robótica educacional pode propiciar a interação professor/aluno e aluno/aluno 
por meio de atividades concebidas e construídas em grupos que exploram diferentes 
competências intelectuais. Além disso, pode ser um espaço rico de possibilidades do 
desenvolvimento da criatividade e apoio no desenvolvimento não somente dos alunos, 
mais sim também a instituição em geral. Essa tecnologia vem ao encontro dos anseios 
de educadores que buscam estimular seus educandos a desenvolverem a criatividade, 
motivados pelo uso da tecnologia (MORAES, 2010). No trabalho de Araujo e Mafra (2014) 
aborda que a robótica industrial, cuja finalidade de um sistema robótico é permitir que o 
trabalho feito pelo robô seja de melhor qualidade, realizado em menor espaço de tempo 
e com menos gastos que aquele desenvolvido pelo homem, a robótica educacional visa 
o processo de construção e elaboração do pensamento do aluno. Aqui, o objetivo não é 
apenas atingir o produto final, mas destacar o caminho percorrido até que se chegue ao 
um determinado fim.

Maliuk (2009) trata a Robótica Educacional como cenário investigativo nas aulas de 
Matemática. Do ponto de vista de Transposição Didática evidenciou-se com este trabalho 
tem a importância de sua utilização no desenvolvimento de atividades de Robótica 
Pedagógica, possibilitando a produção de saber escolar a partir do saber sábio dos 
cientistas. Isso potencializou a escola no seu papel de ambiente educativo. Neste sentido, 
a Robótica Pedagógica contribuiu com a escola ao propiciar condições para realização 
de atividades interdisciplinar integrada ao currículo do 5º ano a partir da concepção, 
construção, automação e controle de dispositivos robóticos. Além disso, possibilitou um 
tratamento contextualizado do conhecimento, aprendizagens significativas a partir de 
ações que possibilitaram transformar o objeto de saber em objeto de ensino.

Galvão e Mafra (2017) propõem um experimento de ensino, a partir do uso da 
robótica para o ensino da matemática, discutindo a importância da tecnologia e sua 
contribuição para educação. Os resultados demonstraram que  com essa experiência 
dentro das escolas, pode-se perceber que discutir o conhecimento das áreas tecnológicas, 
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articulado à procedimentos pedagógicos para o ensino de conceitos matemáticos incentiva 
seu uso, o que pode trazer resultados esperados por qualquer docente: a participação, 
desenvolvimento do pensamento crítico e o aprendizado de seu aluno.

3 | 	MÉTODO

3.1	Participantes

Participaram alunos da Escola Municipal Sofia Imbiriba da cidade de Santarém - 
Pará. A partir de reuniões com diretor, professores da turma e professor responsável pelo 
laboratório de informática foram selecionados 20 alunos para a participação das oficinas 
do projeto com duração de 75 horas de carga horária. Este artigo é fruto dos resultados do 
projeto extensionista “Clube de programação e robótica” do curso de Tecnologia em Redes 
de Computadores do Instituto Esperança de Ensino Superior. Ressaltamos que para a 
participação dos alunos, foi necessário a assinatura do termo de autorização por parte 
dos pais/responsáveis para como autorização para participação dos alunos e autorização 
para o uso de imagens e vídeos.

3.2	Procedimentos

Para a construção e análise das informações, a coleta de dados aconteceram 
por meio de processo assistemático (protocolo de anotação dos autores), que são que 
são reconhecidos e descritos cinco componentes: “o objeto de observação, o sujeito 
de observação, as condições de observação, os meios de observação, e o sistema 
de conhecimentos a partir do qual formula-se o objetivo da observação” (REYNA, 
1997). Também foram usados questionários com perguntas fechadas com o intuito do 
levantamento do nível de aprendizado do aluno e de como o projeto poderia ajudá-los na 
resolução de exercícios. 

3.3	Oficinas do Projeto

As oficinas foram ministradas no laboratório de informática da escola e foi usada  
“Arduino Guia para colocar suas ideias em prática” de Bryan (2016) como material 
didático. Inicialmente os alunos manusearam uma plataforma chamada Scratch (Figura 1) 
que é uma linguagem de programação de sintaxe simples orientadas a blocos de montar, 
criando jogos e resolvendo pequenos problemas envolvendo matemática. Devido ao fácil 
entendimento dessa plataforma, decidimos usar a mesma como um contato inicial com 
a linguagem de programação para estimular as crianças a pensar de forma lógica, já 
preparando para quando haver o contato com a linguagem C++ do arduíno e terem uma 
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base de entendimento em questão do raciocínio lógico.

Figura 1. Plataforma Scratch

Logo após demonstrarmos o uso da plataforma scratch, começamos a expor o uso do 
Arduíno Uno (Figura 2) e da linguagem de alto nível C++ para a construção e automação 
dos circuitos elétricos. Foi utilizado como IDE (Integrated Development Environment ou 
Ambiente de Desenvolvimento Integrado) para ambiente de programação o software e/
ou ambiente de programação chamado “Arduino IDE”, entretanto podemos usar também 
outros softwares que são relacionados à parte lógica da robótica como por exemplo o 
“EV3 Software” e o “DuinoBlocks”.

Figura 2 - Placa Arduino UNO
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Durante a aplicação do projeto foi possível observar que o trabalho em equipe 
teve um aumento, principalmente no projeto com séries iniciais, em que a turma não era 
habituada a fazer atividades em grupo, que fez com que a professora regente refletisse 
sobre a prática da programação nas salas de aula.

4 | 	RESULTADOS

Foram realizadas 25 oficinas no ano de 2019 com um total de 20 alunos. Foi  
necessário dividir os alunos em grupos de 4 participantes cada. Essa divisão ocorreu pois 
alguns computadores do laboratório estavam com defeitos. Decidimos trabalhar com esse 
total de participantes em cada grupo, por acreditarmos que com esse número era possível 
que cada aluno aproveitasse integralmente das atividades. Bem como, as interações em 
grupos reduzidos são ampliadas, favorecendo o processo de aprendizagem.

As oficinas tinham uma carga horária de três horas cada. As atividades foram 
desenvolvidas no laboratório de informática da escola Sofia Imbiriba . Cada monitor ficava 
responsável por 2 grupos, cuja função é auxiliar na execução das atividades propostas.

Com o uso da plataforma scratch os alunos foram desafiados a resolverem problemas 
relacionados à outras matérias como tais como Português, Matemática, Geografia, Física, 
colaborando com o estudo da lógica de programação. Quando o aluno é colocado diante de 
um problema, de um desafio, ele precisa articular diferentes saberes, precisa desenvolver 
habilidades e conhecimentos, o que oportuniza um aprendizado diferente para os alunos 
(BERNARDO, 2016). Nesses momentos, os monitores eram incentivados a mostrar às 
crianças a importância da colaboração, construção e reconstrução em parceria com os 
colegas. Observamos que o comportamento, a criatividade e a assimilação dos conteúdos 
melhorou gradativamente.

As crianças desenvolveram os jogos e os desafios matemáticos de forma satisfatória 
e de forma dinâmica (Figura 3) algumas com dificuldade e necessitando da nossa atenção 
para explicar os assuntos com mais detalhes, o que afirma Pozo (1998) que pode haver 
desníveis de conhecimento entre as crianças. É importante lembrar que esse desnível é 
contextual. Observamos também, um pouco de desinteresse por parte dos alunos nas 
atividade em grupo, então decidimos demonstrar a criação de jogos com o uso também 
da plataforma scratch.
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Figura 3. Crianças criando suas próprias aplicações com a plataforma Scratch

Para A dinâmica da criação dos jogos deixou todos eufóricos e animados. Coletamos 
dados de alunos do projeto para fazer uma estatística no Gráfi co 1 de como a robótica, 
programação de computadores e outros jogos digitais ajudam com o aprendizado e da 
maneira que os mesmos preferem encarar os exercícios matemáticos com uma forma de 
se divertir.

Gráfi co 1. Métodos que as crianças preferem aprender atividades maciças

Os resultados demonstram que os jogos computadorizados, quando usados no 
ambiente educacional, proporciona motivação, desenvolvendo hábitos de persistência 
diante de desafi os e melhoram a fl exibilidade cognitiva dos alunos. Também, realizamos 
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estudos com a criação dos circuitos elétricos, que diante disto Pelizzari et. al (2002) afirma 
que podemos aprender atividades complexa de forma mais prazerosa, sendo assim não 
há idade para aprender programação e automação de circuitos elétricos com a plataforma 
arduíno.

Moran (2016) define as aprendizagens ativas também por experimentação, 
por design ou aprendizagem maker para essa metodologia onde a aprendizagem é 
compartilhada. No âmbito geral, além de ensinar instruções básicas de programação, 
favoreceu também o raciocínio lógico e estruturados, habilidades em resolver problemas, 
visto que nas atividades iniciais podia-se observar maior dificuldade, o que também foi 
superado, e observarmos também o desempenho em atividades finais mais complexa. O 
trabalho colaborativo exercita o desenvolvimento de habilidades que só a interação em 
grupo é possível, o respeito, a partilha de conhecimentos, a criatividade, formas de se 
comunicar e interagir, dividir materiais. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao aplicar as oficinas, foi possível constatar a importância de mais um recurso para a 
educação, o robô. Com o uso da Robótica, muitos conteúdos podem ser analisados pelas 
crianças e professores de melhor forma, uma vez que essa tecnologia pode ser usada de 
diversas maneiras e em diferentes níveis de aprendizagem. Vale também ressaltar que a 
tecnologia necessita de um investimento expressivo, entretanto, vem sendo visto como 
um grande ativo pela sociedade acadêmica e científica.

A utilização desses recursos como linguagens de programação e a robótica, pode 
potencializar o aprendizado de forma positiva, além de trabalhar com algumas habilidades, 
como, por exemplo, destreza, associação de ideias e raciocínio lógico e indutivo, entre 
outros. Ressaltamos que cada indivíduo não é dotado de um mesmo conjunto de 
competências, consequentemente, nem todos aprendem da mesma forma, com base 
nisso resta ao educador descobrir alternativas que contribuem para o desenvolvimento 
das diversas competências do aprendiz.

No decorrer do projeto tivemos contratempo que levou o seu atraso tendo como 
exemplar à estrutura do laboratório quando não era possível salvar os jogos feitos nos 
computadores e o ambiente da passou por uma reforma nos computadores e na rede 
de internet onde os técnicos removeram a plataforma de criação de jogos do scratch 
e tivemos que fazer a instalação novamente. Porém, até o encerramento do projeto os 
infantes concluíram a criação de jogos e programas envolvendo matemática, logo em 
seguida  entenderam a criação de circuitos elétricos, o fruto desse trabalho é que até o fim 
do projeto os alunos obtivessem um aprendizado sobre lógica de programação e invenção 
de circuitos elétricos, sendo que também foi alcançado.

No geral, além de ensinar instruções básicas de programação e criação de circuitos, 
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favoreceu também o raciocínio lógico e estruturados, habilidades em resolver problemas, 
visto que nas atividades iniciais pode-se observar maior dificuldade, o que também foi 
superado. Por fim, reforçamos a proposta de que o trabalho com robótica educacional 
não deve ser pautado e avaliado apenas referenciando-se na robótica já consolidada 
nas universidades e nas indústrias e sim trazendo para as salas de aula. Dessa maneira, 
os resultados obtidos levam a concluir que o trabalho em equipe teve um aumento, 
principalmente no projeto com séries iniciais, em que a turma não era habituada a fazer 
atividades em grupo, que fez com que a professora regente refletisse sobre a prática 
da programação nas salas de aula. Assim, cabe a escola incorporar esta ferramenta no 
seu cotidiano, transformando a robótica e deixando que a robótica também transforme a 
escola.
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